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AVEIRO

  

_ MAUS'CAMINHes

Sabe-se que foi o sr. Marianne

de Carvalho quem propoz em

conselho de ministros a suppres-

são d'alguns jornaes republica-

nos, e quem n'esse conselho mais

caloresmnente adveng essa re-

solução. Ora, como já n'eutro dia

dissemos, foram exactamente al-

guns dos jorna'es supprimidos,

ou os seus redacteres e proprie-

tarios, pelo menos, que mais con-

Í: correram para a subida do sr.

,, Marianne ao poder.

Diz-se que foi e mesmo sr. Ma-

, rianne quem fez entrar na cadeia,

IL ou quem fez pór em vigores sen-

_' temas que cendemnaram alguns

' jornalistas. Ore o Seculo, a Van-

guarda e a Folha do Povo terna~

- ram-se tio característicos na pro-

paganda a favordo ministro da

fazenda que, na verdade, temos

aqui um caso peior do que o do

lobo e o do gro-u. O lobo não pa-

gou ao grau o serviço que este

lhe fez. Mas tambem não lhe trin-

cou o pescoço quando lh'o teve

.nas guellas. 0 ministro da fazen-

f da, não só não pagou aos jorna-

_ ','ilstas republicanos o serviço que

ilha fizerem mas manda-os metter

'na cadeia e rouba-lhes os fructes

,7. do seu trabalhe quotidiano.

] 'E' contra isto que nós temos

“ 'dido e não cessaremes de pe-

3°- a intervenção e a perspicacia

'd artido republicano. E' urgen-

;té Razer uma politica dilierente

'aquella que temesl'eito até ho-

* e para não ficarmos desacreditu-

;dos e não sermos comidas por

tolos. “ _

' _Veja-se, por exemplo, e ue di-

;izla a Folha do Povo n.° 3:- ..6 de

.19 de maio de corrente anne:

“O Jornal do Commercio moe-

tre-se nmelinado porque haja. a. hy-

' otheeo Marianne para. a. solução

l e crise ministerial, e pltra-amoñ-

_ wedo perpue os jornces republica.-

;ttbs dosagem vêr na direcção dos

.negocios publicas o sr. Marianne

  

;l s EBEBB'EIM

DIDEROT

:A FREIRA

_ Com que pressa. se pre ararsm

, as coisas. 'Designou-se e dia, üze-

~ram-me o habito, chegou o me-

mento da. cerimonia. sem que me

- desses recordação do mais peque-

no intervallo entre isso tudo. No

entretanto, esqueciu-me de vol-o

dizer, vi meu pce_ e minha mãe.

' Novamente lhe suppliquei que me

-nlo forçsesem. Usei de tudo para.

' es commover. Achei-os, como sem-

pre, iuflexiveis. (1)

    

_ (4) Estes casos eram repetidissimos

em todo o mundo catholico.. Dois terços

'da população dos conventos tinham si-

do forçados a professor. Filhas e filhos

'segundos sem fortuna, tentativas de ca-

samento contra a vontade dos paes, le-

',viandadcs de mães e lllhas que era pre~

;cito esconder, o eSpirito religioso leva-

oá ultima iutrnnsigencia o que não

l
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de Carvalho, de preferencia, aos

srs. Serpa, Luciano de Castro, Le-

po Vez, Berjona., Hintze Ribeiro,

Martelos Ferrão, Dias Ferreira., e

tutti quanti, incluindo os nepheli-

botas que tão pemposamente se

annunciam como liberues e justos,

e que redueiram e peiz ao estudo

em que o vemos.

A folha. commercial pergunta.

“como se explica. esta doce revira-

volta, dos cstimaveis incorruptireis

e independentes do radicalismo re-

publicano,,, que accusarem e sr.

Marianne quando estava.. no poder,

e agora manifestam por elle as

suas preferencias.

Pela. parte que nos tece, vamos

responder á. pergunte. Antes, po-

rém, arrederemos de nós a. insidis.

que e Jornal do Commercio arre-

meeon á, independenciw de nosso

caracter. Aqui não he corruptos.

Preferimo's que o sr. Marianne

de Carvalho assuma. a. direcção dos

negocios publicos na. actual con-

Juncturez

1.° Porque é um homem de pro-

fundos e nunca. desmentidos prin-

cipios liberaes; e nós estamos se-

quiosos de liberdade.

2.° Porque, com quanto o sr. Ma-

rianne faça parte d'um syndicato

financeiro, é muito mais proveito-

so para. o peiz que os seus nego-

cios financeiros corram por inter-

medie de portuguezes que de es-

trangeiros. De mel o menor, visto

não podermos libertar-nos das gar-

ras dos syndicstos.

3.° Porque, entre todos os ho-

mens politicos mais em evidencia.

nos partidos monerchicos, não he

nenhum que em qualidades intel-

lectuaes e bom senso pratico se

aventajo ao sr. Marianne.

4.° Porque, finalmente, assim nos

epraz."

Isto é, a Folha do Povo além

de defender escandalesamente u

candidatura Marianne de Carva-

lho ainda se zangava por cima

com os que não pensavam da

mesma forma.

A Vanguarda não se desmasca-

rava tanto. Mas em referencias

como esta que se lia no seu n.°

54 de 12 de maio-e que é certo

é que e governo não pode viver

_

Foi o sbbade Blin, doutor de

Sorbonne, quem me fez a. exhorta-

ção, e o bispo d'Alep quem me deu

o habito. A cerimonia não é ele-

gre em si propria; n'este dia. foi

das mais tristes.

As freiras juntavam-se em volta.

de mim para me amparar. Ainda

assim vinte vezes me vergerani os

joelhos; vinte vezes me vi prestes

a cahir sobre os degraus do altar.

Não via, nem ouvia. nada. Esteve.

n*um grau d'estupidez absoluta..

Empurrcvam-me e eu andava. In.

terregavam-me e respondiem es

freiras por mim.

A cruel cerimonia terminou, em-

ñm. Schin tudo; fiquei eu só no

meio do rebanho a. que acabavam

de me associar. As .minhas compa-

nheiras beijevam-me, e cercsvam-

me para. me dizer: “Minha. irmã.,

como estaes linda! Como esse véu

torne. saliente a. brancura. da. vossa

deixava indagar das tendencias nem da

vontade dos outros, constituíam os prin-

cipaes elementos de recrutamento cou-

ventual. Não houve Bestilhn que occul-

tasse tantos som'imentos como essas

casas de Deus.

 

Nota do traductor.
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e que o nome do sr. Marianno de

Carvalho é geralmente apontado

para gerir a pasta da fazenda-in

fazendo todos os dias um recin-

me formidavcl ao redacter do

Diario Pepnlar. U Secwlo no mes-

me systems da Vanguarda, mas

com maior insistencia e mais ca-

racteristicamente ainda, ao mes-

mo tempo 'que os homens da Rc-

uolução de Janeiro faziam no Lor-

ge de Roque 'a manifestação

que se conhece.

N*o se ignora o que o sr. Fus-

Cllllll disse na camara upoz os

acontecimentos de ?li de janeiro:

_rui convidado para a revolução,

mas ainda que eu tivesse a lie-

publicn fechada na mão não a

deixaria sahir.-Tambem se não

ignora que houVesse tentativas

d'aproxlmaçàe do sr. Lopo Vaz,

sobre a base d'uma revolução

proclamuudo a .constituição de

38. Mais tarde o sr. Lopo Vaz foi

ao poder com o sr. Marianne e

não admira que ellcs dissesse-.m

ao rei, como a Revolução de Ja-

neiro confessava, que tinham os

republicanos na mão. Se os não

tinham nn mão, é certo que ti-

nham andado ambos em combi-

nações com parte d'elles e por

conseguinte além de haver um

certo fundamento para dizerem

aquillo, não é crivel que tendo

sido todos socios em planos re-

volucionarios, os dois ministros

não ficassem conhecendo, não

diremos os elementos de que

pe' acaso dispozessem esses re-

publicanos mas pelo menos 0

que alles valiam.

Por conseguinte, outra voz o

dizemos, é preciso muita cnutelln

para que d'uma vez para sempre

não sejamos comidas nem nos

desacrcditcmos. Supprimem-se

jornnes, prendem-se jornalistas,

o pniz crnsa os braços e não hn

força para resistir n violencias e

arbítrariedades d'essa natnrr'zn.

Estavamos scqniosos de liberda-

de, no dizer dns folhas do parti-

do. O sr. Marianno e um homem

de nunca desmentídos princípios

liberaes c de maiores qualidades

intellectnaes e bom senso pratico

do que nenhum. Pois então ahi o

temos. '

   

tez! Como esse bundó ves fica

bem! Como vos arredondn. o rosto!

Como esse habito negro fez sobre-

sahir o vosso porte!

Eu mal as escutava; estava, af-

ñicta; não obstante, confesso-o,

quando me encontrei sósiuha. na

cells. lembrei-me das suas eduln-

ções e não me pude furtar ao do-

seje de as verificar no meu peque-

no espelho. Pareceu-me que não

eram de todo destituidas de fun-

(lamento.

Ha. honras inherentes a. este die;

exaggeraram-n'as para mim sem

conseguirem sensibilíser-rne, eni-

bora. fingissem acreditar o contre-

rio e m'o dissessem. A minha. in-

differeuçe. em evidontissimn.

A' noite, eo acabar da rosa,

a superiora veio ter commigo il.

cells..

_Não sei, realmente, disse-me

depois 'de me ter examinado um

pouco, porque tem tenta repngnuu-

cia. por esse habito, que lhe fica ás

maravilhas e e torna, encantadora..

A irmã Suzanne é uma. bella. reli-

giosa. e ha de ser mais estimada

por isào. Ora vemos, queira andar

um bocadinho. Não eo conserva.

NUM. 508_
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Não nos queixemos da inercia .l sem esgotar os ultimos recursos, e.

do pniz. Queixemes mas é dos

nossos dislates.

Justiça a quem compete, co-

meçando por casa.

_+-q

0 discurso do sr. Arriaga

(Conclusão do n.° 507)

Eu considero a nação portugue-

ze coacta por equelles que a admi-

nistram, e o pacto feito com co-

acção é nullo.

Se e contrate fôr approvudo ce-

mo está, eu vejo-o ainda. minado

pela. raiz, porque me atreve a. di-

zer que foi feito por procuradores

que não tinham poderes espociues

pura e votar. Não é sind-;t tudo.

A curta. constitucional é expres-

sa em o não permittir nos termos

em que foi trazido aqui, acto nd-

dicional, artigo 410.”, e eu deixo

aqui consignado este protesto peru

surtirem um dia os devidos effeites.

A Inglaterra tem celebrado mui-

tos tratados comnosco; uns têem

sido votados e outros repellidos,

sem ninguem se julgar por isso of-

fendido.

A resão invocada, por lord sans-

bnry na. sua. entrevista com o nes-

se ministre em Londres, constante

do telegruiumn de 15 de novem-

bro, não colhe e muito menos pode

prevalecer sem protesto, porque,

pela. letra. expressa. do acto addi-

cional de carta., o tratado, e não

as suas cleusules é que devia: ser

submettida. á. censura. e á. votação

do. camara.. .

Sclisbury, que serve, como pri-

meiro ministro da. corôn. da. Ingla-

terra, mn peiz essencialmente cons-

titucional, não póde exigir n um

ministro da corôa. portuguezn que

não acute o que está, escripto na

sue. carta politica. N

A letra. expressa. da constituição

ninguem a pode discutir. Salisbury

viu a. questão mal. Eu mesmo que

provoquci a patenda com que foi

aqui recebido a. convenção de 20

de agosto, só tive em mim castigar

0 ministro que não soube zelur cu-

molhe competiu. os melindres du

nação offendida, e que se sujeiteu,

É. ,.-.-;. n. »'_w/. a.; ..-;.;._._. .9-11, ahh-,n 3;¡ _

bastante direita, não ande assim

tão curvada. . .

Cempoz-me a. cabeça., os_ pés, as

mãos, os braços, o porte todo; foi

quasi uma. licçiio de Marcel sobre

as gracas monasticns, porque cnrln

estado tem as suas. Em seguida

assentou-se e disse:

-Bom; mas f'ullemes agora um

pouco e sério. Temos dois annes

de ganho; seus paes podem mudar

de resolução e talvez mesmo que a

menina queira fic-nr aqui se ellos n

quizerem tirar. Não é de todo im-

possivel.

- Não creia., minha senhora.

- Apezar de estar aqui hn. mui-

to tempo, e menina não conhece

aindn. a. nossa vidn; tem agruras,

é certo, mas tambem tem suas do-

çurns.

E nocrescentou us mil banalide-

des conhecidas sobre a. vide do

mundo e do convento.

Não descreverei ns minucias do

meu noviciado. Se fosse observado

e. rigor ninguem lhe resistiriu; mas

é o tempo mais suave de vidn mo-

nastice. Uma. madre de neini'ças é

a irmã mais indulgeuts que se pó-

de encontrar. Faz consistir toda a

todas as imposições da. nesse com-

petidorn !. . .

Deixou-me tão profunda. indi-'

gnação a marcha que levaram us

primeiras negociações com a Iu-

glatel'la¡ o animo ligeiro, e cora-

ção facil com que por parte dos

nossos negociadores se ecceitnram,

sem protesto, as grOsseirns clansu-

las da convenção, que ficaria mal

com a. minha, consciencia, com o

mnndato que Tecebi directamente

do povo, se não repellisse como

repelli uquella ultrajante conven-

çuo.

Como então, ainda!~ hoje conside-

ro n nação portugueze em condi-

çôes especiaes de provocar na Eu-

ropa um cheque contre u Inglater-

rn, depois do ultimatum de 11 de

_jnneiro, como considero, além de

injurirlics. e immoral, muito desas-

trose, a. idéia. de recorrer à propria

Inglaterra. para. dirimir no campo

do direito, e nossa contenda. Como

e trntndo em diseussüo ni'to é mais

do que a consequencia. logica. da.

marcha. secular que trnz n, dynas-

tio. reinante, subiuettendo-se e sa-

crificaudo-nes á. politica o aos in-

teresses britnnnices: em preciso

que em nome do povo se levantns-

se aqui a minho. vez, para. apon-

tar-vos os erros que ídes sanccio-

nar e salvar com o meu protesto a.

cnuszt do direito, nyeste momento

sacrificada. pelo imperio da força..

Dias melhores virão em que a.

justiça. dos povos não esteja. sob a.

tutela dos reis.

Ainda, espero que a Inglaterra.

ajustará, um dia as suas contas com

a. Europe e que derruirít então,

para alivio dos opprimidos e dos

exploradores, aquelle colosso enor-

me de ferro e de oiro que tem pe-

sado sobre os nossos destinos, co-

mo um pesadello meu que não nos

deixa. ver com clurezu, nem o lado

fraco do adverserio, nem toda. a.

grandeza da. justiça. que nos assis-

te! Curthego, foi tambem podero-

so. entre os povos, mas foi por fim

implncnvelmente aniquiluda!

Eis tambem o voto que faço pela.

inimiga du minha. patria..

Estou muito cancado; não me

sinto com forças de proseguir. En-

trarin no eintnnto n'este debate,

  

sun arto em esconder os espinhos

de profissão. E' um curso de redu-

cção o mais subtil e o mais bem

preparado. Torne mais espesms as“

trevas que nos cercam; acelenta-

nos, adormece-nos, insinnn-se, fas-

cina-nos. A minho dedicou-se a

mim em particular. Penso que não

lie umn nlinn., joven e sem expe-

riencia, que resiste. a. este. arte fu-

ncsta.. O mundo tem seus precipi-

cios; mas ninguem chego. n cehir

nlellcs por um declive tão suave.

Se eu espirrave. duas vezes n se-

guir, era. dispensada. do of'iioio, do

'tral›elho, do. res-a; deiteva-nie mais

cedo e levantava-me mais tarde.

A regra não existia. para mim. Não

se passa caso triste nenhum no

mundo que não nes contem. Ai'-

ranjam historias verdadeiras e fal-

sas; e depois são louvores sem fim

e acções de graças a. Deus que nos

pez a coberto d'essas aventuras hu-

inillmntes.

(Continua.)  



WWW“““Jenna-n.-

tantas vezes «plantas fosscm preci-

sas se isso mo fosso permittído.

Tenho a. consciencia de ter cum-

prido o meu dever, e quem cum-

pre o seu dever bem merece até

dns 'proprios ndversnrios, de que

_já e' uma prova a attonvção e a be-^

'Hevoloncia com que mo escutastes,

e que eu vos agradeço sincera.-

mente.

Tenho dito.

dv, o que rr-spondc a violencia
W

?uma

LlsnoA

7 de Agosto.

Contim'ia bem mantida a greve

:dos loiistas. Todos os estabeleci- Manualliães Lima, que, depois dc

. rnrissimas exce- escrever n'nm jornal, que alii

pções, teem permanecido na re- houve. que depois da approvação

snlnçãn de não ?iluminar a gay” (it) tratado com ;l Inglaterra não

.No geral fecham á noite. Um ou era rirn'mittido esperar mais tem-

outro, prado), que abre, illumina po pela revolução, se foi pondo

mentos, com

:1 petroleo ull a velias.

A condncta do commercio de A* do SI'. Magalhães l..ima não ha re-

Lisboa é muito honrosa e muito

_significativa A unanimidade da

   

v Magalhães Lima.

salte tranqnillarnnnle de casal

liis os grandes criminosos que

os (tj/Latim da aux-toridadc man-

Ilam para a torre de S. Julião ou

para o fundo d'um navio (In guer-

ra. Ali-*m de poder prcndcr d'ossa

main-ira, de tirar ao cidadão a

sua mais sagrada garantia, ainda

a policia pode osmnrrar os quei-

xos aos pobres presos. Mas a um

malvado o cidadão qn:- sc defen-

coni a violoncin, o que. dentro

' da propria lei, resiste a força com

a força!

Tal (e a thouria do papel do sr.

(Jutra voz dirennost-qne espi-

rito tao sordido e tão ignohil o

d'aqne'lle jornal!

Pelos dizeres do orgão do sr.

ao fresco, pelos dizeres do orgão

volmxionarios dignos nem justos.

U policia que 'foi fct'ltit) no ultnno

   

      

     

  

   

     

  

sómcnic venho solicitar de v., visto que

ella parece cnvolvcr uma insinuação re-

dc homem e de pne, que se sirva decla-

0 P01'

 

padres. Mas para nos t'ii'inns da

efiicaria da receita quando a vir-

mos em vigor. (ls josnitas, que

são pratiços, não hão de achar

de todo má a indicação que lhes

damos aqui.

Quanto ás Novidades' là. vão no

man séstro de defender os jesuí-

tas, un que teem sido pouco feli-

zcs. ainda que os seus escriptos

tenham outro vigor de phrase e

outro valor dc logica que não

lei-?In os (ln Secreto. Mas assentam

em muito maus alicerces. Refe-

rilnos na ultima carta a maneira

infame porque as Novidades insi-

unavam que fõra o dr. Goulao

quem desliorúra a menor Sarah.

Aquelle sr. responde a essas in-

sinuações com a seguinte carta:

Sr. 7'Nlm:l.nr.-NO nt" 2:235 de :tl de

julho proximo lindo do seu muito lido

jornal, vi por imlimçãod'um amigo meu

a narratño. que vein na primeira pagina,

do passeio que dci a Nova (Jiutru em 9

do anterior junhol em companhia de mi-

nhas' lilhas.

Não quero agora faltar da parto phan-

tasiosa d'aquelin pittorcsca narrativa;

Voitunte c injuriosa para o meu caracter

o DE'ÂVEIBQ
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;arrancam

llogâmos aos nossos ass¡-

gnantcs do Anula. .llqm-rn-

Mm. Costa de Waliadr. Eixo.

nogueira, IMI-ol, Gafanha c

Ponte da Bala :l fiat-za de

mandarem satisfazer com a

possivel brevidade o Impor-

lc das suas assignaluras.

W

ClllSE MONETÁRIA

São ainda graves as nossas con-

dições monetarias. Os especula-

dores abundam, e não ha de ser

difiicil dcsalojal-os da tora d'un-

de fazem guerra à normalidade

da vida economica d'Aveiro.

Este jornal foi quem levantou

o incidente e o espirito do cio.-

Inento artistico para pedir provi-

dencias aos poderes locaes aiim

de que. estes interviessem n'uma

questão que podia implicar com

a ordem publica.

  

  

     

   

   

  

    

  

   

  

Wma-_mm

tlinillltns de :il de janeiro, con-

tra cs implicados n'cssc aconte-

cimento.
i

à policia interveio, e o sr. de

Navarro pôde levar as costellas

incolumcs para Pariz.

*___'_..___

Exames elementares

Os exames elementares n'esta

cidade principiani ámanhã, e teem

lugar na casa d'escola do (lendo

de Ferreira.

E' avnltado o numero de exa-

minandos.

W

ISENÇÃO APOSTOLICA

Corre insistentemente que o

sr. padre Garcia Diniz, a pedido

do sr; marquez de Vailada, vao

regar do summo pontiiicc a bnn-_

ção a postolica para as Novidades,

em virtude da energica campa-

nha que enceton a favor do rcco-

lhimeuto das Trinas do Moçam-

bo e contra as accusações for-

muladas pela imprensa ¡'tquclla

'asa de religião catholic: .As auctoridade's providencia-

ram, mas os poderes centraes

responderam, mandando para o

districto d'xveiro a irrisoria quan-

tia de 500t3000 réis para remediar

a crise numeraria.

E' um .escarneo ou quasi uma

provocação.

gréVe, unanimidade dê que se du. sabbado estava no cumprimento

vidava muito, e a emma¡ serena dos seus deveres, era mandado.

. com que os commerciantes estão Pois mandados e no cnmprnnen-

resolvidos a manter os seus inte- to dos seus deveres estavam tam-

rasses, constituem symptomas bem os soldados da guarda mu-

de reacção sobre os quaes os ho. nicipal que no Porto dominaram

mens publicos de todos os pai-ti- a revolta de ?il de janeiro e não

dos devem pensar maduramente. Vimos, só se foi o Scculo, Chamar

rar no .ccu jornal tl'uiua maneira cattle-

gorica e hein acccutuada qual é, a cou-

clusño a que v. qucr chegar com o re-

Icvo que da á chronica alegre (Faquelle

retiro, á escolha que fiz des-:n local pn-

ra meu passeio em companhia de Ini-

nhas [ilhas, ao facto dc estas behcrem

vinho o comerem bolos, a subida á mon-

tanha, (que não l" como diz a sua narra-

   

  

  

   

 

   

 

  

          

  

As accpsações são uma insi-

gnilicancia: -- violação e envene-

namento d'uma educando, e vio-

lentas sevicias em outras.

A benção é, pois, muito bom

merecida.

  

    

    

- - ~ ' o un retiro \Ndado a ruacs uur vis- . . __-.--_..
14.' premso estudar a corrente pa- malvados aos que foram enwan- “à, á'p,.omess,fdo “maio. mg_ Os dignos inspector de fazenda _

, ,ra que cada um a enem-“julia no_ do alguns d'esses soldados pa 'a Espero que V, não mama de da.- n e governador cmi distribuiram a Salinas
declaração quo mc julho no direito de

solicitar, e peço já licença para. a repro-

duzir cm outros jornaos, que se teem

occupado d'estc assumpto, se assim o

julgar necessario.

Sou com toda a consideração, de v,

etc.-Lishoa, 3 de ano-:to 1101891.-

sentido que as circnmstancias oontro mundo. Mamlada liade

determinarem. Se amanhã o com- scr amanhã a policia que sahir

marcio, não podendo supportar para a rua contra um movimento

a falta de nmneran'o, fechar as revolucionario, se tal movimento

'suas lojas de dia como as fechou surgir. Serão malvados, patil'eS.

somma com a equidade que po-

deram, mas á porta d'estes func-

cionarios bateram muitos agiotas

oncapotados, negociantes e in-

dustriaes que são um vilipendio

Apezar do tempo propício. a

colheita do sal é por emqnanto

diminuta. [Ia já preço aberto pa-

ra o novo, que publicamos na.

  

de noite, isto é, se se declarar

em greve contra o governo como

se declarou contra a companhia

do gaz, já sabemos que o ha de

?fazer com um .formidavol espirito

de solidariedade e então o caso

:torna-se gravíssimo. lã' bem pos-

-sivel que a situação não resista

a um facto d'essa ordem. E é,

fbom que todos estejam preveni-

'dos para essa eventualidade. Us

'bomensdopoderqueempreguem,

'se quizerem. todos os esforços

:para melhorar o estado financeiro

ou metallica do paiz. E os que

mão estão no poder que pensem

bem no que hão de fazer ámanhã

se os acontecimentos se precipi-

-tarem. As aguas tocam a face su-

perior do dique. Ameaçam tras-

hordar. Se trasbordam, afuudam

0 barco se o apanham de travéz.

Quanto a motins, está isto so-

cegado. Não se repetiram as ma-

nifestações de sabbath à. noite,

talvez porque não se tornaram

necessarias. -Parte dos pouquíssi-

mos estabelecimentos que n'esse

dia tinham illuminado a gaz, ou

não abriram mais, ou apparece-

ram na segunda-feira com outra

illuminação. . E os restantes que

continuaram com o gaz foram de-

clarando que só o faziam em-

quanto preparavam a montagem

de luz electrica, no que trabalha-

vam activamente. Um d'cstes foi

o do Grandella, amigo do Seculo.

Como vimOS, o jornal da rua For-

mosa todo se indignou com as

manifestações feitas contra aquel-

le estabelecimento, manifestações

justissimas, como provámos. Fa-

lando a esse respeito, esqueceu-

inos dizer na ultima carta que o

:Grandella é o maior aimunciante

do Seculo. E assim fica tudo ex-

plicado. Mas que espirito tão sor-

dido e tão ignobil o d'aquelle

jornal!

'Voltando aos motíns, tambem

ahi temos uma curiosidade do

jornal da rua Formosa. Dissemos

que tinha sido ferido um policia

no pescoço. Pois 0 Secult) sahiu-

se em faria brava contra o mal-

vado *que disparou o tiro, cha-

mando-lhe quantos nomes hor-

rendos se podem imaginar. De

maneira que a theoria do papel

do sr. Magalhães Lima vom a ser

esta: -a policia pode prender a

torto e a direito. Prenda sem

mandado judicial. Prende sem

ser em flagrante delicto. Um ci-

dadão que atravessa tranquilla-

mente uma rua, outro que desce

d'um carro americano, outro que

   

   

   

 

  

        

  

  

tratantes, os que lhe resistiram

a tiro? .

E' espantoso tudo isto. Mas ha

quem poça silencio para iufamias

d'estasi Pois calem-se os que

sào da laia do Seculo. Nós é que

não nos calaremos, ou nos zip--

piaudam ou nos reprovem. E não

nos calaremos porque ainda que

nos abram a cabeça não nos con-

'vencem de que não seja tão la-

drão o que 'vao a: vinha como o

que /ica ao portal.

-0 caso das Trinas está por

ora em vôl-o-hcmos. lCmpregam-se

os maiores esforços, segundo se

diz, para por uma pedra em cima

do caso. E hão de conseguil-o.

Não temos duVidas nenhumas a

esse respeito.

De resto, cada vez estou mais

convencido (le quc o crime foi

commettido no convento. Vamos

a vêr se a creança foienvenenada.

Se esse crime se junta ao da vio-

lação, é uma das maiores mons-

trnosidades da chronica dos nlti-

mos tempos. t) Secalo tambem

n'este ponto anda muito atrapa-

lhado com a idéa dc o tomarem

por anti-religioso. As novidades e

outros jornaes atiraram-lhe com

isso e foi uma bomba dc tremer.

Os homens andam atrapalhados

como receio dos heatos deixa-

rem de lhe ler o jornal. E d'ahi

são artigos sobre artigos a dizer

que não lia tal, que não são au-

ti-rcligiosos, que são crentes,

(no bag/ninho?) que a crença é a

coisa mais respeitavel que ha,

que qncrem a mmcima liberdade

religiosa, etc.

(Jra é exactamente em nome

da maxima liberdade religiosa. que

os jesuítas defendem o seu direi-

to a ter conventos, casas d'edu-

cação etc. De maneira que não

perdemos a esperança de vêr o

Seculo cougraçado com os jesuí-

tas em pouco tempo. A questão

é os jesuítas mostrarem ao Se-

culo que teem poder para lhe ar-

rancar um terço dos seus leito-

res pelo menos. Teem os jesuí-

tas poder, elles que teem poder

para tanta coisa, para influir so-

bre a tiragem do Seculo? Se teem,

fiquem certos de que lhes não é

difiicil levar o Scculo não só a

nunca mais atacar nenhum dos

seus conventos on casas d'edu-

cação, mas até a defendel-os, se

preciso fôr.

Vamos mandar o Povo do Avei-

ro aos chefes da ordem em Por-

tugal para que tomem nota do

aviso. Não por amisade aos srs.

  
   

    

    
   

   

  

   

   

João Pereira Pestana. Pinta Gontão.

As Novidades responderam que

não tiveram em mira fazer insi-

nuações ao caracter do sr. Gou-

lão mas apenas levar as anctori-

dades a indagar de tudo que se

passava.

ltcvoitantc coisa!

Vamos a ver em que isto para.

Y.

-----.------

TODOS ?OG-EM

Dormia mui descançado

O bello do Marianne,

0 farejador insano,

O grande hei-oe financeiro.

De repente tem um sonho

Pesado, desugradavcl,

Um sonho mui detect:ch

-Sonhou com, o cmuliniro. . .

Levanta-se muito á pressa,

E depois d'cni'arpellarlu,

A gritar chama 0 crendo

Dizendo-lhe 2-Aprompta o trem,

Mas isso ja sem demora;

Que cu dentro d'cstc meu carro

lrei faltar c'o Navarro,

Em menos de meia hora.

Chega c fica embashaCado

Quando 0 crcado lhe diz:

«0 patrão foi p'ra Pari-I.

«Com mch do caiulioiro,

aQne, segundo elle contou,

«Lhe dava já muita luz. ..n

_Em que assados en nie_ puz i

Diz o pobre financeiro.

Então. já cheio de raiva,

PaSSeia muito agitado

Por se vcr ludibriado

Pelo seu melhor amigo.

Mas pára e diz p'ro cocheiro:

_Vamos depressa, rapaz,

A casa do Lopo Vaz.

Depressa; conto comtigo.

Mas este simples bilhete

Lhe põe o juizo a arder:

aMarianno, até mais ver,

«isto aqui vae muito mau,

«0 povo está depcnnado,

«Já não tem uma de X;

«Eu fujo p'ra Mondariz,

«Tu pagarás o patuu .'n

-Ohi grande raça d'ingratosi

Exclama então desesp'rado;

Deixam-mc assim entalado

E levam a bagulhoça!

Todos passam as palhetas:

O Navarro p'ra Pariz,

Lopo Vaz p'ra Mondariz,

Eu então que leve a coça!...

Aveiro.

F. de M. c Mattos.

 

repugnante na situação em que

nos encontrámos, e como que

temos pezm', nem todos foram

corridos, como deviam.

E' necessario que o governo es-

palhe aqui uma parte do numc-

rario que iica pela capital nas

mãos da agiotagcm, como é in-

dispensavel que o sr. governador

civil faça saber ao governo de

Lisboa que Aveiro já não é o

burgo podre das epochas triste-

meute colebres dos capitães-mo-

rcs.
.

0 estado da nossa praça é cri-

tico; os agiotas andam ahi sem

freio aggravando a situação eco-

nomica de Aveiro. Ao sr. inspe-

ctor de fazenda pedimos instan-

temente que ponha em campo to-

dos os recursos de que dispõe

para neutralisar a febre da espe-

culação monetaria. Em algumas

repartições publicas tranca-se

descaradamente com o dinheiro

dos cofres. e os compadres são

contemplados no negocio, com

exclusão perniciosa das necessi-

dades da praça. E' necessario que

s. ex.“ procure ver esses abusos.

Na I'ecebcdoria chega a não ha-

ver troco para a mi cra nota de

15000 réis em pagamcito de es-

tampilhas, e todavia ha favores

para outrem sem necessidade im-

mediata.

O momento é critico para es-

peculações. O sr. governador ci-

vil sabe que mau humor hoje

anima a grande massa d'csta ci-

dade. Nós tambem não ignora-

mos que u'este descontentamen-

to quc ahi lavra, não é difflcil re-

bentar um conllicto, cujo peso

de responsabilidade cabe inteiro

a quem não soube prevenil-o, e«

aos usurarios cujas portas não

teremos duvida em apontar á vin-

dicta popular no momento do

ajuste de contas.

Quem se vale das dores d'um

povo inteiro para traficar com

essa desventura, merece ser re-

laxado á vingança popular.

Fallaremos mais d'cspaço op-

portunamente.

m

A vlageln do sr. de Navarro

O sr. de Navarro ia tendo uma

surpreza na estação das Delicias

(Madrid).

Parece que havia alli um grupo

de individuos que pretendiam pe-

dir-lhe a responsabilidade das in-

famias que o famigerado jorna-

lista vomitàra, na occasiâo dos

   

 

   

   

    

  

  

  

secção respectiva.

Os vendedores que abriram o

mercado são os marnotos cujas

circuinstancias lhes não permit-

tem esperar pelo fim da safra

para realisarem a venda.

W-

A PESCA A VAPOR

Pelo regulamento provisorio

publicado ha dias na folha offi-

cial, é prohibida a pesca nas aguas

publicas marítimas de Portugal,-

com apparelhos de rode de arras-

tar pelo fundo a reboque de uma

ou mais embarcações movidas

por qualquer motor.

Não e permittida a matricula

de embarcações que se destinem

á pesca por esse systema além

das actualmente existentes nos

departamentos maritimos do con-

tinente.

Esta concessão n'ão poderá es-

tender-se além do periodo de dez

annos. '

Aos contraventores, serão ap-

prehendidas as embarcações, os

appareihos e a pescaria, haven-

do-a, sendo os apparcihos inuti-

lisados e o resto Vendido em

hasta publica, sendo o producto

applicatlo,-ern partes iguacs, para

o estado e para os apprehensores.

São estabelecidas tambem va-

rias multas avultadas.

Logo que haja queixa funda-

mentada perante a anctoridade

marítima contra as embarcações

por avaria causada em apparclhos

de pesca ou por outros delictos

puníveis, deverá esta anctorida-

de prohibir o exercicio da pesca

da embarcação ou embarcações

incriminadas, ou requisitar a sua

prohibição a auctoridade mariti-

ma do porto a que elias perten-

cerem, até á conclusão do julga-

mento da questão.

Entende-se que a queixa é fun-

damentada quando houver [vicio

menos, duas testemunhas pre-

senciaes contestes.

o capitão do porto julgará os

processos, servindo de escrivão

o escrivão da capitania ou 0 em-

pregado que as suas vezes fizer,

sem recurso quando o valor da

condemnação não exceda a réis

5005000.

Quando exceda a 5006000 réis

cabe recurso para o tribunal do '

commercio respectivo, sendo jul-

gado ahi pelo juiz, sem interven-

ção do jury e sem audiencia con-

tradictoria das partes, no praso

de oito dias.



 

  

   

   

     

  

    

 

   
    

     

  

 

   

   

  

  

   

   
   

   

  

   

  

  

  

   

   

  

   
  

  

  

    

 

   

  

   

  

  

   

 

   

  

  
   

rede devem trazer sempre icado

no topo do mastro como distin-

,ctivo um galhardeto títilllill'ílado, e

hão de usar dois pharoes bran-

cos brilhantes collocados em li-

,nha vertical e distantes 1 metro,

- pelo menos, um do outro, ¡cados

no mastro de proa, além dos

phar'oas lateraes.

As mesmas embarcações são

obrigadas a pagar 5005000 réis

;por cada renovação de licença

annuaL

-__-+_-__

Clubs de gymnastlca

!tenham de ser ahi creados na-

(la inenos de dois clubs de gy-

mnastica, sendo um estabelecido

' no salão nobre do tlieatro Avei-

rense e outro u“um edificio do

' bairro dos Santos Martyres.

' São ambos sustentados_ por

_ socios.

-_-+_

Estarreja

A camara municipal d'esta villa

vae ('.nllll'ahlt' um emprestimo de

2%:000õ000 reis, destinados ii cons-

truccào de um edificio para os

pagos do concelho, onde tambem

_.' se alojem as repartições a came

'do municipio e outras repartições

publicas da villa.

' -No lugar da Povoa appsre-

' ceu morta, em casa, uma mulher

que vivia só. 0 cadaver estava já

putrefacto.

w_-

0 nonopollo da carne

Fallaremos no proximo nume-

- to de quinta-feira.

l

“+-

tilllNllli TEMPORAL NA ILHA ,

'l'llllllllllll '

Em a noite de 22 para 28 de

. julho cahiu na ilha Terceira uma

tromba de agua, que cansou pre-

juizos. superiores a 300 contos de

i reis.

-' 'O desastre incidiu em Angra

,ido Heroísmo.

O enorme volume de agua, des-

cendo das serras, dividiu-se em

tres partes, o que diminuiu o nu-

“ 'mero de prejuizos.

' A estrada de Val-deçfjnhares

'-:ilcou intransitavel, pela quanti-

_dade de calhau e pelos fundos

:barrancos alii abertos.

i i Abateram cinco casas da orla

icsquerda da estrada. Em algumas

'casas a agua chegou a um metro

:de altura. Muitos dos seus habi-

›-'tautes para escaparam a uma mor-

'te imminente, viram-se obrigados

" n sahir para o telhado.

lia quatro mortes a lastimar.

-“- 'E' i, ande o numero de pessoas

"zferidas e de animaes mortos.

A ponte de S. Bento abateu.

;F-

     

 

  

    

   

     

 

  

    

   

    

  

  

  

     

  

    
   

     

    
  

   

  

     

   

   

   

   

    

I i m FOLHETIM

' l tüllUlSTlllil nun

o preço do sangue

r _São os sabias da nossa casta;

_.eppellídam-nos por irrisão os bra-

Iunanes das pátios; são os encerra.

'gados de dirigir e instruir os mi-

seraveis que não merecem o no-

me de homens; porém a maior par-

te das vozes concorrem a segmen-

*tar ouapressar a. miseria, cultivan-

do. a embriaguez e a. ociosidade,

::uhiudm por exoepção rarísaíma,

alguns bons com uma sombra de

instrueeao. De um a rendi eu o'

.cuco que sei, e_quan o estava pa-

:ga morrer, designou-me para o

imbatituir, tendbvme legado a uni-

u riqueza que possuía, um livro

ue é tambem tada a minha for.

runs.

i .-Esse que estavas lendo?

.3 utou Bussy.

---Sim, me¡ senhor. 0 livro que

p8P'

  

     

   

  

   

para o lado da ladeira e muitas

outras paredes cahiram tambem.

A fabrica Ile sabão. na ladeira

Branca, tambem se desnioronous

U aneirinlm, Joducheus,

Desterro, _ladeira de S. Francisco,

Miraguia e outros caminhos in-

clinados e que eram de mandam,

ficaram totalmente intransitavcis,

por que a agua revolveu toda a

pedra, levando-a na torrente.

A praca da Restauração, pateo

da ali'andega e caes ficaram atu-

Ihados de terra e pedra até gran-

de altura.

Em S. João de Deus tambem

abateram algumas casas.

(ls campos sofi'reram conside-

ravelmente com a chuva torren-

cial. Us trigos principalmente soi-

freram grande prejuiso, bem co-

mo as plantações de batata doce

e milho que em algumas partes

foram arrastados pela agua.

As estradas ficaram intransita-

veis. Por exemplo, os poros do

concelho da Praia não podiam

counnunicar com os de Angra.

Na Ribeirinha houve desmoro-

namentos. -

As communicações por meio

de vehículos e bestas para as fre-

guczias do norte e leste da ilha

foram suspensas por estarem in-

transitaveis os caminhos.

-Calculava-se em õ mezes o

tempo necessario para reparar,

com actividade, os prejuizos cau-

sados nas estradas, ruas, etc.,

pelo temporal de chuva torren-

cial e trovoada feito na madruga-

da do dia 23.

_Na serra da Ribeirinha cahi-

ram dois raios, um dos quaes in-

cendiou uma casa de palha. Ha

numeroso gado morto por eifeito

dos raios. r

n_-_*___

Falta (le trocos

A cooperativa dos operarios da

fabrica da Vist'Alegre mandou ia-

zer cedulas de pequeno valor.

Ú

N'esta cidade continua a sen-

tir-se a falta de trocos. Agora é

o commercio de retalho que se

queixa da falta de numerario em

metal para fazer trocos. Em al-

guns estabelecimentos tem-sede¡-

xado de fazer :negocio por isso.

-+_ r

cnssuna PRÉVIA

Os jornaes republicanos que

aqui se vendem, são submettidos,

á eXCepcão do Seculo, á censura

previa do sr. commissario de po-

licia, sem o que não podem cor-

rel'. *

”O acto é um disparate grossei-

rissimo, que só pode ter nascido

na mioleira do sr. commissario.

Pois não ha, para censura prévia,

a série onde se publicam esses

jornaes 7

E' a verdadeira censura inqui-

_-

viu, é o meu pee, a minha mãe, a

minha amante e, a minha patria; e

foi'elle ainda que me ensinou a

soffrer.

-Que interessante 'trabalho de-

ve ser!

-E' a obra. d'um paris, que, de-

vido à. sua. grande 'intelligencim se

elevou a tal altura, que mesmo os

que cruelmente nos desprezam o

eognominam o divino pária.. Mas

receio massal-o, meu senhor, ac-

crescentou Na'ík.

~ -Não, não, pelo contrario, não

imaginas o interesse com que sigo

a tua narração. Quem era então

esse paris.?

-U'ni valuve'r. Retirára-se, j uu-

to com a irmã., para proximo da

cidade de Madura, ao fundo d'nm

bosque, onde ambos se sustenta-

vam de frnetos silvestres e raizes,

entregandoose, nlli, ao estudo com

o maximo ardor que nada fazia

dietrahír. N'euse tempo o collegio

 

tudiosos, Em princípio, nenhuma

casta. era excluída, todavia. pária

algum tivera. alouoa ambição de sos de excluirem o páría. do seu

transpor o¡ humbraes sagrados.

l

 

    

   

   

  

  

   

      

  

  

   

    

  

   

   

l o povo nn AVEIRO ~
\

As referidas embarcações com Parte do adro de S_ Francisco

do analphabeto.

Ora que diabo quererá exami-

nar o sr. commissario, que não

ve um palmo alicante do nariz?

Valha-o ao menos os dictámes

d'un¡ liosalino. . .

na*

Economias mrmlctpaes

Acaham de ser nomeados mais

dois [iscaes caunn'arios. Isto é,

a camara acaba de arranjar uma

despeza perfeitamente inutil ou

pelo menos dispensavel.

U escandalo torna-se ainda mais

saliente quando se souber que a

nomeação recahin em dois indi-

viduos, err-empregados publicos

rcfornmdos. o

A coisa vae sem cominentarios.

Que lh'os faca 0 munícipe contri-

buinteqne re o seu dinheiro tão

mal administrzulo.

-_-o--___.

UMA ESE“)IA

Para iliaria Rebello, tysica, e extre-

mamente pobre.

  

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . :$400

Anonymo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $300

J. G. Gamellas . . . . . . . . . . . . . . . . $100

$800

CAll IIIÊIBAS

 

HM A BARRA

Fernando Homem Christo pre-

vine todos os seus freguezes de

que principio com as carreiras

da Barra no dia 15 do corrente,

nas condiçôes do anno passado,

_de manhã e de tarde.

, > lflspera a concorrencia de todos

os seus amigos e frcgnezes.

l11”MMS “RUAS

PARA _HOMEM E CREANÇA

 

Manmclchrts, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, 1.a)

Só na lermacia Central, de

Francisco da Luz & Filho.

.| 1' E l ll 0

Uma bateira nova, de recreio.

devidamente apparellmda,vende-a

Jose Gonçalves Gamellas. Praça

do Peixe-Aveiro.

  

¡Enlulsão de Scott

Porto, 1 de maio de '1889.

111."“ Srs. Scott e Bowne.

,0 preparado Emulsão de Scott, tem

dado excellentcs resultados quando em-

pregado para combater estados de dc-

bilidade congenita ou accidentnl. Por

ter sempre obtido grandes beneficios

do seu emprego é que assim o assevera.

Alcino Ferreira da Cunha,

Medico-cirurgião.

m

Tiru-Valuver “o divino,, tinha. a

sua. ídéa formada o fixa a esse res-

peito, e a. irmã, assustada., sem o

desviar do seu projecto empregava

os meios de lhe retardar o desi-

gnio, dizendo-lhe: “Estuda, e es-

tuda bem, meu querido irmão, por-

que quanto mais conhecimentos ti-

veres, melhor, e pódes contar que

comtigo serão duplamente seve-

ros.,, Um dia resolveu-se, e de ma.-

drngada sahiu do bosque onde re-

sidi a, chegou a Madura, e com pas-

so firme e resoluto transpoz os por-

ticos do templo da. scieucía. Os

examinadoras receberam-n'o com

frieza. e perguntaram-lho a. que vi-

nha. “Sou um paris, respondeu,

mas os deuses (lotaram-me com a

íntelligencia que me eleva á. pri-

meira cathegoria, entre as creatu-

ras. Não nasci para. ser captivo dos

laços em que os estupidos prejui-

zos retém o espirito dos homens

para os corromper e degradar; e

de Madura. tinha fama. em todo o tendo a. consciencia. da. minha dí-

Industão, como santuario formida-

vel onde se acolhia s. ñôr dos es-

gnidade, ni to-me com direito de

tomar 888630 entre os homens sa-

bios e justos." Foi admittido a dar

provas de coriipeteneio; mas ancio-

seio, os examinadoras tortnreram-

 

sitorial, com a aguravaute grotes-

ra de ser feita por um desastra-
  

  
 

  

  

   

   

   

  

   

  

    

    
   

   

OOMMERCIO

¡Nscmrçõnsc

'›LLI'OZ, 7.-3 O¡0 portngncz, 39.

Lvndràs, 7,-3 010 portugucz, 39,75.

CAM IO:

Rio de Janeiro. 1. - Sobre Londres,

15 112.

+

MERCADO DE Avmno

PREÇO DOS GÊNEROS

Feijão branco (20 litr05) . . . . . . . 5800

Dito vermelho » . . . . . . . $000

Dito laranjeíro n . . . . . .. &900

Dito manteiga » . . . . . .. Mix)

Dito amarcllo n . . . . . . . $780

Dito caraca _ o . . . . . . . $840

Milho branco n . . . . . . . 6780

Dito amarello » . . . . . .. $760

Trigo gallego » . . . . . . ;5770

Ovos (ccutoi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58W

Azeite (10 litros). . . . . . . . . . . . . . . 25400

Batatas ('15 kilos) . . . . . . . . . . . . .. M10

U feijão mostra tendencia para baixa.

Batata, idem.

SAL-Cada 15:000 litros. (antigo bar-

co): Velho, 221601); novo, 205000 réis.

Tcndencia para alta.

_w_

MOVIMENTO Ill Blliill DE AVEIRO

Entradas em 6 de agosto : lliatc «Deus

Comtigo», mostre J. d'Oliveira, de S. Mi-

guel, por Lisboa, com favo.

Em 7: Unhiqnc aAlcgriun, mestre M.

S. Chuva, de Caminha. em lastro.

Sahidas: lliate «Commercia», capitão

M. S. Peixinho, para S. Miguel, com sal

e vidro.

Chalnpa, «Aguia», mestre F. G. Villão,

para Angra do Heroísmo, com sal.

Chalupa, «Gloriam mestre M. S.“ Sal-

tão, para o Porto, com sal.

Em 8 até :is 2 horas da tarde não en-

trou ncm sahin embarcação alguma.,

Estado (lo mar c tempo

Vento N. fresco. Mar bom.

M_

FEIRAS E MERCADOS

 

Día t de cada mez-Béco. concelho

de AIbertzaria.-Fcira mixta. Abunda em

gados, geueros alimentícios, etc.

3-Eixo, concelho de Aveiro-Feira

mixta, em que abunda gado suino.

4-Pocariça. concelho de Cantanhede

(Coimbra).-,Feir.1 mixta. Abunda prin-

cipalmente em coiros frescos e cortidos

de gado caprino e lenigcro.

G-Allumieira, concelho de Oliveira

d'Azemeis.-i«'cira mixla, sendo o gado

bovino o que mais ahnnda.

8-Salgueiro, concelho de Aveiro.-

Mixta. O maior commercio é de gado

bovino.

Q-Bcduido,

Mixta.

10-Fontinha, concelho do Aguada.-

Feira mixta. Abundn em gado.

i'l-Portomar, concelho de Mira (Coim-

bra).-ldem e ccrcaes.

12-Vist'AIegre, concelho de Ilhavo.-

Feira de madeira.

iB-ldem, idem -Feira mixta impor-

tante. Ananda em cereaes e gado bovi-

no e sniuo.

'lã-Santo A'maro, concelho de Estar-

reja. - A mais importante feira d'este

districto. Abunda em todos os generos

de primeira necessidade, e em gado

snino e bovino.

'iii-Areias, concelho de Vagos.-Fci~

ra mista.

17-Verdemilho, concelho de Aveiro.

_Feira creada ha pouco tempo c que

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies.

M

concelho 'd'lãstarreja.-

n'o, durante quarenta. dias, fazen-

do-lhe as perguntas mais complí~

codes, difñceis e capeiosas. Elle

era. invulneravol, respondendo, não

só cabalmente, Ines desenvolvendo

as 'questões por outra forma, ex-

pondo-as sob pontos de vista n0-

vos. 0 jury, surprebendido, escu-

tam-o com interesse e attenção,

impregnado de admirahào. E o

exame, tornara-se para. elles, um

ensinamento, uma lição, acabando

todos por confessarem que o recem-

chegado os excedia em illustrnção

e vastidão de conhecimentos. O

pária foi admittido, por unanimi-

dade, e, um auuo mais tarde, seu-

do então uma. das glorias do corpo

docente, de que fazia parte, eleva~

rnm-n'o á. alta dignidade de presi-

dente, lugar em que se conservou

até ao lim da. Vida.. Eis, meu se-

nhor, a. historia do paris, Tiru-

Valnver. E o seu livro de moral

que eu trago constantemente fez

de mim um homem, mas tambem

esclareceu-me de quanto en era. in-

feliz.

-Depois do exemplo que elle

deixou, não acho qua (levas deses-

parar.

-Mas eu, meu senhor, é que não

'iii-Piedade, concelho de Agueda.-

Feira mixta,

:til ~()antanhedo (Coimbra) _Feira im-

portantíssima mixta. Abunda em ee-

rcaes e cortumcs.

“ll-Oliveirinhu, concelho do Aveiro.

-r'oira importantíssima mixta. Ahunda

em ccreaes, gado bovino, cavallar e

suino.

:iii-Mira (Coimbra)._Mixta. Abunda

em cercacs.

:ts-Moita. concelho de Anadia. -

Mixta.

26-Angeja, concelho de Alheruaria.-.

Um dos principzuxs ramos do commer-

cio c o do gado bovino.

1-59 - Palhoça, concelho de Aveiro, _..

Mista, e importantíssima ein gado .bo-

vino e suino.

_.

MEIiCADOSt-Nos 1.0' domingos de

cada :noz na Borralha, concelho do

Aguada. Nos 2." domingos, idem, em

Oliveira do Bairro. Nus ultimos doinin-'

gos, idem, na Mealhada.-'l'odos os do-

mingos em Partir-ilhas, concelho de E;-

tarreja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

-_-*__._

llorarlo dos comboyos na

' estação de Aveiro

Comboyos ascendentes z-Chegnda do'

mixto n.e 1, às 6,21 da tarde; do correio

11.03, :is 5,l8 da manhã; e do inixto n."

5 (expresso), ás 0,50 da manhã,

Comhoyos deseendentes: - Chegada

do misto n." 2, às 11.2'. da manhã; do

correio u." 4, as 0,28 da noite; edo mix-

to n.0 U (exprcs'ioi, as 5,11 da tarde.

Comboyo curto (entre Aveiro c Portoi:

-Partida do Aveiro, às 4 da manhã;

chegada a Aveiro, ¡is 0,25 da tarde.

 

Animados““

EPOCHA BALNEAR

Os irmãos Peixinhos participam

aos seus amigos* e ao publico em

geral que. já ¡n'incipiaram com a

sua carreira de recovugem, na

forma dos mais annos, entre esta

cidade, Barra e (Justa Nova.

erriama

SERRALHERIA

[lua da .Ill/'cnc [lado sul)

A \'Iillll)

MANUEL FERREIRA prc-

vine os seus amigos e fre-

unezcs que terminou com a

sonicdnilo que tinha. com o

seu ex socio Quaresma c

continua com a sua nova of-

ficiua, defronte (la antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'ohru concernente :i sua ar-

te, tacs como: fogões, co-

fres. m'adcamantos, portões,

camas de todos os fcitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicicladc de pre~

ços c promptidão.

    

l
tenho o seu genio, e se até ao pre-

sente, nem a mais leve luzinha de

esperança brilhar-a. na minha triste

existencia., hoje, devido a si, não

me considero mais como baixo e

vil, porque consegui romper o si-

lencio em que o meu espirito se

ia extinguindo. E assim estou

salvo.

-Tambem me toca parte d'essa

felicidade por ter concorrido para

sahires do lodacal onde te atasca-

vas; mas agora me lembro que a

nossa. converse. ia fazendo passar

o tempo, e hoje, como sabes, é o

dia da partida.

Na'ik subiu, e dialli a pouco en-

trou, annnnciando ao marquez que

lhe traziam o cavallo sellado e

prompto.

-Salta, que são horas, disse o

marquez levantando-se, e acabe»

mos com uma hospitalidade tão

singular que me não deixa sauda-

dee.

O pin-ia. metten a espada nm

ganchos do tulim e as pistollas nos

coldres, e &marron-lho ao pescoço

a suspensão para o braço fel'llln.

/lionlimc'm

      



 

JOAQUIM JOSE DE PlNl-ll)

.ALFAYATE E MERCADOR

&ÊÊÊÊ @É kü$®hk

FILIAI. E.“ AI'I'JIRÍD: ~ nua de .Misc-.lino Braamcamp

(antiga rua da ('ostclra)

GRANDE deposito de fazendas uaciuuues e estrangeiras. Tem

sempre gruiide sortido em todas as esluçñes, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. (Iliailes pretos e de côr. Guar-

da-cliuvns de seda e inerinu. Miudezas proprias «l'esta qualidade de

estubelecimeuto. Grande sortiilo de rhapeus de feltro para homem,

das principaes rasas do Porto; recebe eucou'imendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

No filial ha grande variedade do papel para forrar salus e de ou-

tros artigos.

Todos os Íreguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas eucommendus

quando estejam á sua vontade.

Toda :1 obra feita Sem medida e molhada e os seus preços mui-

0 PI) V0 DE

ARMAZÉM BE ARMAS

acionou r., “trio

4? - R. N. DO ALMA DA - 44

LISBÍDA

Artigos para

filhl'll'ÍlS de lui'iilicios,

A \'lãlllo

 

' Mercearia e Suleliichuriu

LARGO DO PHAROL

B ;E R

DOMINGO.? PEREIRA Gi 'lllj nuas. participa nos sous

ex_m°' freguezes e amigos que libre uns principios do mez de, algas-

to proximo, conforme o costume do auuo anterior, na pl'uiu du Bar-Í

ra, uma succursal do estabelmdnmnto que tem u'eslu cidade, onde

cui'tumes, louças e outros_ encontrarão todos os artigos de iiivri-eariu e sulchirharin, c (Hunger-

[11]!)0 R Til CAO D [li]ch TA

lS VlllllMlS llll ,lllllBUllll
POR

Xavier de lllniilepiii
Auctor dos romance:: «Às doidas nm

Purisn, «Alyslcríos de uni-'l Herança»,

(ví) Flor-.rc ll.” iii», «A Mulher do Sol-

tiuilimicow, «Crimes de uniu Associa-

ção Secreta», «As Mulheres de Bron-

ze», «Os Milhões do Criminoso»,

 

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes. «Dramas do Casamento», e outros.

Especialidade em catiões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

l-"crszio de Julio de Magalhães

Condições (ln assignatura - Chromo,

ll.) róis; gravura, 10 réis; folhas do 8 pa-

ginas, ll) réis. Suliirii em cadernetus se-

mannes (ln -i rolhas e uma estampa, ao

preço de 5h reis, pagos no acto da en-

treRr-l'ur assiguutui'a, cada volume

bruchudo, 'LSD réis.

iii-indo a cada assignante no llm da

nhru 2- l'i-:iri geral da ;lneniilu do Liber-

iliuic (12.“ edição consíderm'elmente au-

ginentadal. Os srs. assigziiuutcs que já

tiverem este brinde poderão, de entre

04 brindes anteriores, escolher de pre-

ferencia um album, ou outra qualquer

visto.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem & 0.“, rua do Mare-

chal Saldanha, “lo-Lisbon..

l'ela Patria e pela [Republica

Novo livro de Magalhães

Lima com mn prefaclo de

Latino Coelho

A' venda nu LIVRARIA ACA-

DÊMICA. a praça do Commercio

-.›\veiro.

Preco 400 réis.

invista

,SCOTT
De Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU
COM

Hypophosphltos da Cal o Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leito.

Possuo todos as virtudes do Oleo Simple¡

de Figldo da Bacalhno o tambem na do¡

Hypophoaphitoa, K '

Cura I Phthl-lni

Cura a Anemia, K. a

Our¡ a Debllldado om Coral,

Cura n Enorofula,

Cura o Rhoumnllsmo.

Curl a Tosse o 89:50.,

Our¡ o RaohltI-mo das Cro-ng“.

E “coitada pelos medicos, 6 de cheiro e

ubor agradavel. de facil digestão, e n Iup-

portun os eatonngos min delicados.

ENEADBRNAÇAB MAIEMM

DE

3'. FEEEERÉQ@EMBGS dz EEEHG

oo_ RUA DA VERA-CR UZ- 62

AVEIRO

N'esta ofñcina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernações de luxo, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, dourainento em seda e velludo e envernisação

de mappas e estampas.

PREÇOS !1001009
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Munuel Nunes Correio, Filhos & 0.a

188 - RUA DE s. JULHO- 198

LISBOA

ALFAYATES E MERCADORES

STB tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um

bonito e variado sortimento de artigos de i'nodas, tanto para llO-

mens como para senhoras e creançus, acaba de abrir um novo ramo

de commercio.

Secção de Deposilos e Caixa Economica

Recebem dinheiro ein depositos abouando os seguintes juros:

  

LA Gti/uu, VINIZUILA, n Ju.. !lu

Sms. Sem-r à Bowul. Nsw Yom::

Dediazdo no unido e truarncmo da¡ enfermidadu

da infantil tenho u'do opportunidlde no¡ ducha anne¡A'ordem. . . . . . ., 319.0. annual

. t . ~ / i da minha. ::clica :cmpr ar u preparada¡ du

3 "nc-'eh de p] a““o ' ' ' ' c' » maldade: da bg: bd! humuúnbm principnl,

6 p ) . . . L) p . C. D o poucas vans tenho obtido |le bon¡ tunltadoa como

' ' i com a Emulslo do Seo". Por exito !lo brilhante

1 2 D D . . . . . ( p. C. )) fall'le n Vs. Sn. o tambem a Iciencíl u. tem hoje

lula Emulslo um agent. poderam pm nler aon-

tn o nchiusmo nas orançu dcbihdndc um gera!, o

“CMI. calamidade¡ !lo frequent“ nato .1:. ,

DI. chuco p¡ Amis qu, '

Mo'dico da Sud. do pena.

SANTIAGO na Con. a d¡ Abs-ll. 18h.!

Suas. Scan à Bowus. NOVA You.

MIUS qu:-OEereço a Vs. Su. minha: commu-

llçõcl de terem sabido reunirem none oleo u VII'

”gens de su- inodoro. agradavel no paladar, o dO-lllltl

onnsmaçlo. O¡ seu¡ "multados thçmpcutioa, par-

ticularmente nu crean Il_o mmvdhm. 1

Com este motivo tan o mutoEm“ de .

Sou d. Vl. Sn. S. S. Q, B. M., Dn. Amro

SIEÉES $15.63

Esta secção abre todos os dias não sanctilicados às 9 horas da

manhã e fecha ás O horas da tarde. Nos dias sanctilicados abre ás

10 horas da manhã e fecha à 1 hora da tarde.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

  

A venda ll.- botloao o drotnrlno.

A todas as senhoras do paiz

 

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887

e universal de Pariz de 1889 com os diplomas de menção honrosa

Novo Methodo de corte e

maneira de qualquer senhora con-

fcccionarpor suas proprias mãos

todos os seus vestuarios.

  

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en~

contra-se eni Aveiro, na Drogaria e Pharinacia Central de FRANCISCO DA LUZ

8, “um, Liza-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova, pelas

_ experiencia; leiloa* nus hospitaes e _recolhimentos particulares, que é infallivel

' em todzir :n.4, ;imunes-lagoas rheumaticas, syphiliticas, osci'ophulosas e de pelle,

como tumores, ulceras, dói'es rheumaticas, osteocapas ncvralgicas, blenorrha-

giziS. cancros syphiliticos, inflammações visceraes de olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças deternunadas por saturação mercuria.

PILULAS PURGATIVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um _purgante suave e excellente contra as

prisñes do ventre, adeccões hemorrhoidm-ias, padecimeutos do ligado e difllcCis

digostões, etc-Caixa de 30 pílulas, 500 reis.

Deposito em Aveiro-Drogaria e Pharmacia Central

de Francisco (la Luz ú Filho.

2M gravuras elucidativas so-

bre medidas, corte, etc. Obra in-

dispensavel em todas as familias.

Appello aos chefes de familia.

Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho.

Um hello volume, illustrado,

_700 reis. Remette-se para todos

os pontos do poiz, mediante vale

do correio, ou sellos postaes.

Livraria Portuense degliopes d

(If, editores-Rua de Almada,

'119 a 1:23, Porto.

Vende-se em todas as livrarias

do paiz. Faustino Alves, editor. - Typ. do “Povo de Mir-07,“

vas, bolacha, biscoitos tanto narinnues como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidus brancos, coi'v'rju engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido ein artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.
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,É JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO CUMMIL'HCIO _A l'EIliO
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Grande sortimento de livros para cheus e osco-

las primarizis. Correspondencia regular com as prin-

CIpaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada i_-.ollccção de papeis com-

inuns e de pliantasia. Novidades littorarias e scienti-

ñcas. l-lomnnces e theutro. Centro de encaderiiacocs F ,9

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin- C 3D

tas d'oleo e aguarella, piuceis, papel tela, vegetal, con- Cl“?

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. (lleogra- l' '0

pliias, chroinos, estampas em relevo, pinturas u oleo, à

em tela, e madeira. Completo sortidn dc pei'l'i'unurins, z

Objectos de toilette, carlonugens pura bordados, billie- (e

tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila- f,

ria, etc. Ú 14

Assignatura permanente de todas as publicações &Ny

portugne'zas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, fraucezes e hespanhoes.

Eucul'regu-se du ii'npressàu de bilhetes, facturas “ss-ç,

e memorunduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li- 1, (O

vros. - 'l y;
_ « (J 33°'
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TABACARIA.

DE

'Joaquim gordas @excita be ombcffo

PRAÇA DO COMMERCIO - AVEIRO

Í
.

s
e

f
-

U

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

àt lha do marcas tanto nacionaes como estrangeiras. !nú

l J Colleccâo completa de cigurreiras, fosforeiras, bolsas (za-"J

às? para tabaco, carteiras e bilheteiras. (É:ng

° J
r .m

@5%?439%@93N33§ÂQM5§§M
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¡Nüàü @QÊEQ

As que teem obtido os primeiros

premios em todos os exposições

A. 500 REIS SEMANAES

 

CUIDADO com AS iwírnçossi

'EllllPlNHIl ilBHll SINBEH
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-AVEIRO

E em todas as capltaes dos dlstrlctos

   


